
A Diretora de Seguridade da Fundação Real Grandeza, 
Patrícia Melo, esteve na sede da AAFBB (nossa 
parceira frequente) para apresentar a situação dos 
Planos de Saúde e Previdenciários da FRG aos 
Conselheiros e Diretores da APÓS-FURNAS. 
Participaram do evento alguns associados que se 
inscreveram nas vagas remanescentes. 

A Diretora iniciou mostrando o panorama atual dos 
planos e seguros de saúde do país: TODOS tiveram 
perdas financeiras em 2022. 

Os planos de Fundação tiveram uma queda de 7,8% 
no número de usuários em 12 meses (gráfico na foto), com 2.800 vidas a menos – fruto principalmente 
da política de demissão voluntária da Eletrobras privatizada. Outro impacto importante nas contas do 
FRG Saúde foi a sinistralidade de 114%. Isto é: houve 14% mais despesas para atender os usuários do 
que foi arrecadado com suas contribuições. 

Entre as medidas que a FRG está tomando para reduzir esse custo, estão o programa Linha de Cuidado 
e o apoio ao paciente oncológico – cujos casos aumentaram muito após a pandemia. 

Além disso, a possível fusão da Eletrobras com suas subsidiárias ameaça os planos de saúde das 
fundações. Para Patrícia Melo, o caminho será a união das operações dos planos de saúde dos fundos 
de pensão. Foi criado o grupo Luminar Saúde, que une os planos da FRG, a Fachesf e o E-Vida (da 
Eletronorte), que já nasce com mais de 55 mil vidas – considerando só os aposentados, pensionistas e 
agregados. Se a Luminar fechar contrato com a Eletrobras para manter os empregados da ativa, 
chegará a 82 mil vidas. Em outra frente de expansão, o FRG Saúde tem autorização para oferecer 
gestão de saúde a outras empresas de energia. 

No quesito Previdência, os planos BD e CD estão sendo administrados para zerar os desequilíbrios no 
médio prazo. Aqui, a verdadeira ameaça é, novamente, a incorporação de Furnas à Eletrobras. Não se 
sabe qual será a direção tomada pela empresa em relação à Fundação. Vai migrar os participantes e 
assistidos do CD para outro fundo de pensão? Vai retirar o patrocínio, pagando todos os seus 
compromissos atuais e futuros, e deixando a FRG por sua conta e risco? 

A única visão de futuro possível, para a Diretora, é o crescimento. O FRGPREV, criado há poucos anos, 
ainda tem um número pequeno de participantes, mas é uma população jovem, com idade média de 
39 anos. Inicialmente criado visando os familiares dos participantes da FRG, hoje, tem vários 
instituidores, cujos membros podem participar. E agora, conta com a ABRAPP como instituidora, o que 
permite a qualquer pessoa com vínculo com o INSS a ter uma previdência complementar da FRG. 

Fazer isto dar certo é um desafio enorme, que depende de todos nós – aposentados, pensionistas e 
ativos. Para garantir o futuro da nossa Fundação, precisamos falar para todo mundo o quanto vale 
à pena ter uma previdência da FRG.  

ESSA É A SUA TAREFA, AGORA. 

Diretora de Seguridade aborda as ameaças à  
 Real Grandeza e aponta soluções 

 

 

Patricia Melo conversou com uma plateia de cerca de 60 associados. 

Para conquistar novos participantes para o FRGPREV clique em → https://www3.frg.com.br/wp/ 

E traga ex-colegas e pensionistas para a APÓS-FURNAS → https://aposfurnas.org.br/proposta-de-associacao-apos-furnas/ 
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